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Aplicações Clínicas da Laserterapia na 

Amamentação 

 

Indicações e Contraindicações 

 

 

A laserterapia é uma técnica segura e eficaz para tratar diversas condições 

relacionadas à amamentação, como fissuras mamilares, mastite e 

ingurgitamento mamário. No entanto, é fundamental conhecer as indicações 

e contraindicações para garantir um uso responsável e eficaz. 

 

Casos em que o Laser Pode Ser Utilizado com Segurança 

A laserterapia é amplamente utilizada em situações que requerem alívio da 

dor, redução da inflamação e regeneração tecidual. As principais indicações 

para o uso em lactantes incluem: 

1. Fissuras Mamilares 

o Lesões nos mamilos causadas por pega inadequada ou sucção 

intensa. 

o O laser promove cicatrização rápida e alívio da dor, permitindo 

a continuidade da amamentação. 

2. Mastite 

o Inflamação das glândulas mamárias, frequentemente 

acompanhada por dor e febre. 



 

 

o A laserterapia reduz a inflamação e o edema, ajudando na 

recuperação. 

3. Ingurgitamento Mamário 

o Acometimento das mamas por excesso de leite, causando 

inchaço e desconforto. 

o O laser auxilia na drenagem do leite e no alívio do inchaço. 

4. Cicatrização Pós-cirúrgica 

o Feridas resultantes de drenagens ou outros procedimentos 

cirúrgicos. 

o Estimula a regeneração tecidual e evita infecções. 

5. Alívio de Dores Musculares ou Posturais Relacionadas à 

Amamentação 

o Reduz tensões musculares em áreas como pescoço e ombros, 

muito comuns em mães que amamentam. 

 

Contraindicações Absolutas e Relativas 

Embora a laserterapia seja geralmente segura, existem algumas situações em 

que o uso deve ser evitado ou feito com cautela. 

Contraindicações Absolutas 

 Presença de Câncer Ativo na Área Tratada 

o A aplicação de laser pode estimular o crescimento de células 

malignas. 

 Exposição Direta a Olhos Sem Proteção 

o Risco de lesões oculares graves. 



 

 

 Uso de Medicamentos Fotossensibilizantes 

o Pode causar reações adversas na pele. 

Contraindicações Relativas 

 Gravidez 

o Embora o laser seja seguro em áreas específicas, deve-se evitar 

o uso em regiões abdominais ou uterinas sem orientação 

médica. 

 Infecções Generalizadas ou Febre Alta 

o O tratamento deve ser adiado até a estabilização do quadro. 

 Tecido Cicatricial Recente em Processo Inflamatório Intenso 

o Avaliar se o processo inflamatório está em fase aguda antes de 

iniciar o laser. 

 Pacientes com Dispositivos Eletrônicos Implantados 

o Como marca-passos, deve-se evitar a aplicação próxima ao 

local do dispositivo. 

 

Avaliação da Paciente Antes do Procedimento 

Antes de iniciar a laserterapia, é fundamental realizar uma avaliação clínica 

detalhada para garantir a segurança e eficácia do tratamento. Essa avaliação 

deve incluir: 

1. Histórico Clínico Completo 

o Identificar condições pré-existentes, como alergias, doenças 

crônicas ou uso de medicamentos fotossensibilizantes. 

 



 

 

2. Exame Físico 

o Avaliar as mamas quanto à presença de fissuras, inflamações, 

edema ou sinais de infecção. 

o Inspecionar a área a ser tratada para garantir que não haja 

contraindicações locais. 

3. Definição do Protocolo 

o Estabelecer a intensidade, frequência e duração do tratamento 

com base na condição específica da paciente. 

4. Orientação e Consentimento Informado 

o Explicar os benefícios e possíveis efeitos colaterais do 

tratamento. 

o Obter o consentimento da paciente antes de iniciar o 

procedimento. 

 

A compreensão das indicações e contraindicações da laserterapia, aliada a 

uma avaliação clínica criteriosa, é essencial para garantir um tratamento 

seguro, eficaz e centrado na paciente. Esse cuidado reforça a confiança das 

lactantes no processo de recuperação e no uso dessa tecnologia como parte 

do suporte à amamentação. 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas de Aplicação da Laserterapia na 

Amamentação 

 

A laserterapia é uma técnica terapêutica eficaz e precisa, especialmente em 

situações relacionadas à amamentação, como fissuras mamilares, mastite e 

cicatrização de feridas. Para garantir resultados positivos e segurança, é 

fundamental conhecer os equipamentos, protocolos de aplicação e os 

cuidados necessários em todas as etapas do procedimento. 

 

Equipamentos Utilizados na Laserterapia 

Os principais equipamentos utilizados na laserterapia são os dispositivos de 

laser de baixa intensidade (LLLT - Low-Level Laser Therapy), que oferecem 

benefícios regenerativos, analgésicos e anti-inflamatórios. Os dispositivos 

mais comuns incluem: 

1. Laser Diodo 

o Amplamente utilizado por sua portabilidade e eficácia. 

o Emite luz monocromática em comprimentos de onda adequados 

para tratamento superficial e profundo. 

2. Caneta Laser 

o Ferramenta precisa para aplicação localizada, ideal para fissuras 

mamilares. 

o Possui ponteiras intercambiáveis para diferentes áreas e 

profundidades. 

 



 

 

3. Acessórios de Proteção 

o Óculos de segurança para proteger os olhos da paciente e do 

operador. 

Os equipamentos devem ser calibrados regularmente e utilizados por 

profissionais treinados, seguindo as orientações do fabricante. 

 

Protocolos de Aplicação 

Os protocolos variam de acordo com a condição a ser tratada. Abaixo estão 

os mais comuns no contexto da amamentação: 

1. Fissuras Mamilares 

o Objetivo: Acelerar a cicatrização e aliviar a dor. 

o Procedimento: 

 Aplicar o laser diretamente na fissura, utilizando baixa 

intensidade (635–830 nm). 

 Realizar sessões diárias ou em dias alternados, com 

duração de 1 a 3 minutos por ponto. 

 Cobrir toda a extensão da fissura, respeitando a tolerância 

da paciente. 

2. Mastite 

o Objetivo: Reduzir a inflamação e o edema. 

o Procedimento: 

 Aplicar o laser em áreas inflamadas da mama, utilizando 

comprimento de onda entre 800–980 nm. 



 

 

 Focar nos ductos bloqueados para melhorar o fluxo de 

leite. 

 Realizar 3 a 5 sessões, dependendo da gravidade do 

quadro. 

3. Cicatrização Pós-Cirúrgica ou Pós-Trauma 

o Objetivo: Estimular a regeneração tecidual. 

o Procedimento: 

 Aplicar o laser em toda a área da ferida, mantendo uma 

distância de 1 cm entre os pontos. 

 Utilizar protocolos de baixa intensidade para evitar 

desconforto. 

 Sessões podem ser realizadas até que a cicatrização esteja 

completa. 

 

Cuidados Antes, Durante e Após o Uso do Laser 

Antes do Procedimento 

 Avaliação da Paciente: Verificar contraindicações e condições locais 

das mamas, como sinais de infecção ativa. 

 Higienização: Garantir a limpeza adequada da área tratada e do 

equipamento. 

 Orientação: Explicar o procedimento à paciente e obter seu 

consentimento. 

 

 



 

 

Durante o Procedimento 

 Uso de Óculos de Proteção: Garantir a segurança ocular da paciente 

e do operador. 

 Posicionamento Adequado: Certificar-se de que a paciente está 

confortável para evitar movimentos durante a aplicação. 

 Monitoramento Constante: Acompanhar a resposta da paciente à 

aplicação e ajustar parâmetros, se necessário. 

Após o Procedimento 

 Orientações para a Paciente: 

o Evitar exposição direta ao sol na área tratada nas primeiras 24 

horas. 

o Manter a área limpa e hidratada. 

 Revisão do Progresso: Acompanhar os resultados do tratamento e 

ajustar o protocolo, se necessário. 

 Documentação: Registrar os parâmetros utilizados, a resposta da 

paciente e o progresso clínico. 

 

A aplicação correta da laserterapia exige atenção aos detalhes técnicos e um 

cuidado humanizado, garantindo resultados positivos para as lactantes. 

Quando bem executada, essa técnica promove uma recuperação rápida e 

confortável, contribuindo para a continuidade e sucesso da amamentação. 

 

 

 



 

 

Protocolos de Tratamento com Laserterapia na 

Amamentação 

 

A aplicação de laserterapia em situações relacionadas à amamentação requer 

protocolos bem definidos, que considerem a condição clínica, os parâmetros 

adequados e o acompanhamento cuidadoso da paciente. Quando realizada de 

forma correta, a laserterapia é capaz de acelerar a recuperação, aliviar 

desconfortos e contribuir para a continuidade da amamentação. 

 

Protocolos para Diferentes Condições Clínicas Relacionadas à 

Amamentação 

1. Fissuras Mamilares 

o Objetivo: Acelerar a cicatrização e reduzir a dor. 

o Protocolo: 

 Aplicar laser de baixa intensidade diretamente sobre as 

fissuras mamilares. 

 Comprimento de onda: 635–830 nm. 

 Método pontual: Cobrir a extensão da fissura em pontos 

de 1 cm de distância. 

 Sessões diárias ou em dias alternados, dependendo da 

gravidade da lesão. 

2. Mastite 

o Objetivo: Reduzir inflamação, edema e dor associados à 

mastite. 



 

 

o Protocolo: 

 Focar na área inflamada e ao longo dos ductos lactíferos. 

 Comprimento de onda: 800–980 nm. 

 Sessões iniciais diárias durante 3 a 5 dias, com ajustes 

conforme a evolução do quadro. 

3. Ingurgitamento Mamário 

o Objetivo: Aliviar o inchaço e melhorar o fluxo de leite. 

o Protocolo: 

 Aplicar na área afetada, priorizando regiões com maior 

tensão. 

 Comprimento de onda: 810–850 nm. 

 Sessões podem ser realizadas 2 a 3 vezes na semana até 

a resolução do ingurgitamento. 

4. Cicatrização Pós-Cirúrgica ou Traumática 

o Objetivo: Estimular a regeneração tecidual e prevenir 

infecções. 

o Protocolo: 

 Aplicar laser ao longo da área da ferida, cobrindo toda a 

extensão. 

 Comprimento de onda: 635–850 nm. 

 Sessões diárias ou em dias alternados, dependendo do 

estado de cicatrização. 

 



 

 

Frequência, Intensidade e Duração das Sessões 

A frequência, intensidade e duração das sessões devem ser ajustadas 

conforme a condição clínica da paciente e os parâmetros do equipamento. 

1. Frequência das Sessões 

o Lesões agudas, como fissuras e mastite: Sessões diárias iniciais 

por 3 a 5 dias. 

o Condições menos graves, como ingurgitamento leve: Sessões 

em dias alternados. 

o Cicatrizações crônicas: Sessões semanais podem ser 

suficientes. 

2. Intensidade 

o Lasers de baixa intensidade são os mais indicados, com 

potências variando entre 30 a 100 mW. 

o A intensidade deve ser ajustada para evitar desconfortos, 

especialmente em áreas sensíveis como os mamilos. 

3. Duração das Sessões 

o A aplicação em cada ponto dura de 1 a 3 minutos, dependendo 

do tamanho da área a ser tratada. 

o Em casos de lesões maiores, o tempo total da sessão pode variar 

entre 10 a 20 minutos. 

 

 

 

 



 

 

Resultados Esperados e Acompanhamento 

Resultados Esperados 

 Fissuras Mamilares: Cicatrização visível em 3 a 7 dias, com alívio 

imediato da dor após as primeiras sessões. 

 Mastite: Redução significativa do edema e da dor em 2 a 3 dias, com 

resolução completa em até 7 dias. 

 Ingurgitamento Mamário: Alívio do inchaço e normalização do 

fluxo de leite em 1 a 3 sessões. 

 Cicatrização Pós-Cirúrgica: Melhora na regeneração tecidual e 

redução de sinais inflamatórios em até 2 semanas. 

Acompanhamento 

 Avaliações regulares devem ser realizadas para monitorar a evolução 

do tratamento e ajustar os parâmetros, se necessário. 

 A paciente deve ser orientada a relatar qualquer desconforto ou 

alteração inesperada, como aumento da dor ou sinais de infecção. 

 Documentar os resultados de cada sessão ajuda a garantir um 

acompanhamento sistemático e personalizado. 

 

O sucesso do tratamento com laserterapia depende de protocolos claros, 

aplicação precisa e acompanhamento contínuo. Esses cuidados asseguram 

não apenas a resolução rápida das condições clínicas, mas também um 

impacto positivo na experiência de amamentação e no bem-estar da lactante. 

 

 


